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 ESPECIFICAÇÕES

  

Estas especificações englobam as obrigações da empresa executora, doravante designada como CONTRATADA e da Prefeitura Municipal de Fortaleza doravante designada como CONTRATANTE, no que se refere às especificações e normas de execução da obra de REFORMA DAS AVENIDAS PESSOA ANTA, ALMITANTE BARROSO, HISTORIADOR RAIMUNDO GIRÃO, RUAS PERPENDICULARES E RUAS PARALELAS, conforme padronização estabelecida pela Contratante, observando as Normas e Instruções estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Fiscalização 

  

A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada de FISCALIZACÃO. 

Ficará o Contratado obrigado a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, logo após a notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Diário de Obras, sendo de inteira responsabilidade da Contratada o ônus decorrente desta providência. Fazem parte integrante destas especificações, independente de transcrição, todas as Normas (NB's) da ABNT relacionadas com os trabalhos e serviços a serem executados. 

Disposições Contratuais 

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e estas especificações, deverá ser consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre estas especificações e as especificações do Projeto, prevalecerão as do primeiro. Em caso de divergências entre a Planilha Orçamentária e as especificações prevalecerão estas últimas. E em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último. 

Registro da Obra em Órgãos Competentes 

O Contratado deverá obter todas as licenças da obra e suas eventuais renovações, junto aos órgãos competentes, ou seja, deverá atender as determinações do CREA, SEMAM, CCO, notadamente ao que se relaciona com a colocação de placas no local da obra, contento os nomes e números de inscrições dos autores dos projetos e dos responsáveis pela construção, licenças, alvará de construção da obra, e outros. 

Equipamentos e Materiais de Segurança 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que venha a substituí-la ou modificá-la. 

Materiais de Construção 
Todos os materiais a empregar serão de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente as condições estipuladas em projeto, normas da ABNT e as constantes nesta especificação. Se houver as citações "primeira qualidade" e/ ou "similar" significa que quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo insumo, a Contratada deverá sempre utilizar a de qualidade superior. Será proibido manutenção no canteiro de obra, de materiais, anteriormente rejeitados pela Fiscalização ou que estejam em desacordo com estas especificações. Na necessidade de substituição de algum material por outro equivalente, só poderá ser efetivada após a autorização da Fiscalização, devidamente registrada no Diário de Obras.
1.  IDENTIFICAÇÃO DA OBRA

OBRA: REQUALIFICAÇÃO URBANA DAS VIAS DA PRAIA DE IRACEMA

PROPRIETÁRIO/ CONTRATANTE: Secretaria Executiva Regional II (SER II)

LOCAL: Avenidas Almirante Barroso e Historiador Raimundo Girão e Vias Perpendiculares

MUNICÍPIO: Fortaleza – Ceará

A obra de Requalificação Urbana das Vias da Praia de Iracema, cuja área corresponde à 70.935,43m², é parte integrante dos Corredores Turísticos de Fortaleza, que receberá melhorias de infraestrutura (drenagem, pavimentação) e urbanísticas. 
2. DESCRIÇÃO GERAL
Este Caderno de Encargos e Especificações é parte integrante de Projetos Básicos relativo à Obra  de Requalificação Urbana das Avenidas Almirante Barroso e Historiador Raimundo Girão e Vias Perpendiculares, no Bairro Praia de Iracema, em Fortaleza, Ceará, para os Serviços de Urbanização. Sua função é especificar os materiais e serviços a serem empregados em obra, propiciando a devida compreensão dos componentes construtivos. Contudo, para sua devida leitura, é preciso confrontar tais informações perante os Projetos Básicos elaborados, a saber: Planilha Orçamentária, Levantamento Topográfico, Projeto de Pavimentação, Projeto Urbanístico e Projeto Paisagístico.
Os interessados deverão vistoriar previamente o local da obra a fim de que possam inteirar-se das condições gerais e peculiares da mesma, tais como limpeza, condição de trabalho, carga e descarga de material, canteiro de obras, assim como de todos os serviços a serem executados, não sendo, portanto aceitas alegações de desconhecimento dos mesmos, após licitação.

Os interessados deverão orçar todos os itens necessários para a completa execução dos serviços descritos nesta especificação. Lembrando que o serviço será contratado por preço global.

Em função das recomendações acima, a SER II não aceitará, em nenhuma hipótese, alegações da contratada referente a desconhecimento, incompreensão, dúvida ou esquecimento de qualquer detalhe especificado, sendo que a contratada terá que arcar com todos os ônus daí recorrentes, uma vez que os projetos, as especificações e a vistoria ao local da obra se complementam.

Havendo visita se faz necessário uma declaração da mesma, devidamente assinada pelo representante legal da empresa participante.

Nos casos em que houver erro ou omissão no projeto ou orçamento, prevalecerá esta especificação e nos casos não previstos nesta especificação prevalecerão a Norma Brasileira e a norma IEC. Os casos não enquadrados nas normas e especificação serão resolvidos através da fiscalização da SER II.

2.1. Cronograma Físico-Financeiro
De acordo com o orçamento citado, o Executante elaborará o Cronograma Físico-Financeiro onde será definida e visualizada cada etapa da obra, bem como todo seu conjunto. Este Cronograma será elaborado de acordo com o modelo fornecido pela SER II (modelo em anexo). As medições dar-se-ão a cada 30 (trinta) dias corridos.

2.2. Ensaios de Laboratório
Os materiais a serem empregados na obra, deverão atender a todas as exigências técnicas previstas por normas regulamentadoras, ficando os mesmos sujeitos a ensaios de laboratório, caso se faça necessário, em função do não cumprimento das especificações ou dúvidas quanto à qualidade dos mesmos.

Todos os materiais deverão ser de qualidade extra e a aplicação deverá seguir as recomendações dos fabricantes. Os ônus inerentes ao acima exposto correrão por conta da contratada.

Caberá ao Executante o fornecimento de todas as máquinas e ferramentas, necessárias à boa execução dos serviços. 

2.3. Administração da Obra e Despesas Gerais
O Contratante, em hipótese alguma, se responsabilizará por eventuais roubos de materiais ou equipamentos do Executante, ou por danos que venham ocorrer na obra, a terceiros e nas áreas entregues à responsabilidade da Executante.
2.4. Administração da Obra
2.4.1. Pessoal

A empreiteira deverá manter no local da realização dos serviços, supervisor de obra e tantos funcionários quantos forem necessários, para o perfeito cumprimento do prazo contratual. 

A obra será administrada por um profissional da área técnica, que representará o Executante junto ao Contratante. A função deste profissional deverá constar na Anotação de Responsabilidade Técnica (A.R.T.) ou no Registro de Responsabilidade Técnica (R.R.T.) respectivos. Este profissional poderá ser um engenheiro civil ou arquiteto versado na execução de obras similares.

Todos os funcionários da Executante deverão portar na obra crachás de identificação e equipamentos de proteção individual (EPI’s).

A fiscalização poderá exigir a substituição de qualquer funcionário da Contratada, desde que verificada conduta não condizente com os objetivos da obra.

Semanalmente, a Executante fornecerá à Fiscalização cópia da relação dos funcionários, que atuam na obra, com suas respectivas funções. 

2.5. Consumos
2.5.1. Equipamento de segurança

O Executante é responsável pela manutenção e pelo uso de equipamentos de prevenção e acidentes dos funcionários e empreiteiros, de acordo com as Normas de Segurança do Ministério do Trabalho e Equipamentos (EPI’s). Além da segurança de máquinas, equipamentos e materiais, e prevenção de incêndio com extintores.

O Executante deverá fornecer aos operários e exigir o uso de todos os equipamentos de segurança necessários e exigidos pela legislação vigente, tais como botas, óculos, luvas, etc.

O Executante manterá na obra o equipamento necessário à proteção contra incêndio.
2.6. Limpeza da Obra
A obra será mantida permanentemente limpa, sendo o entulho transportado para caçambas. Durante todo o período de execução da obra deverão ser mantidos em perfeitas condições de tráfego os acessos à obra, quer para veículos, quer para pedestres.
É de inteira responsabilidade de o Executante dar solução adequada aos esgotos e resíduos sólidos (lixo) do canteiro. Caso a unidade permaneça em funcionamento, cuidados especiais deverão ser tomados com relação aos clientes e funcionários, operacionalização dos serviços internos, bem como, seguir orientações de segurança e Ministério do Trabalho. Todos os locais deverão estar devidamente sinalizados e protegidos, visando minimizar os riscos. 

Toda a programação de serviços deverá ser feita com prévia aprovação do chefe da agência local.

2.6.1. Retirada de Entulho/Transportes

(i) Durante a execução da obra deverá ser procedida à remoção periódica de quaisquer detritos (entulho de obra) que venham a se acumular no recinto do canteiro. 

(ii) A retirada deverá ser feita através de container, ou por caminhões de entulho, ou conforme determinações dos órgãos competentes e posturas municipais, sendo que, o mesmo se aplica ao bota-fora.
2.7. Placa de Obra e Diversos 
2.7.1. Padrão SER II
O CONSTRUTOR deverá submeter à apreciação da FISCALIZAÇÃO, em tempo hábil, amostras ou catálogos dos materiais que venham em substituição aos especificados para a obra, sob pena de impugnação dos trabalhos porventura executados. 

A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, os projetos fornecidos e as especificações. Deverão ser observadas, também, as demais instruções contidas na presente licitação. 

Todas as medidas deverão ser conferidas no local, não cabendo nenhum serviço extra por diferenças entre as medidas constantes no projeto e o existente. 

Compete ao Construtor fazer prévia visita ao local da obra para proceder minucioso exame das condições locais, averiguar os serviços e material a empregar. Qualquer dúvida ou irregularidade observada nos projetos ou especificações deverá ser previamente esclarecida junto à FISCALIZAÇÃO DA SER II. 

Não será permitida a alteração das especificações, exceto a juízo da FISCALIZAÇÃO e com autorização por escrito do mesmo. Ficará o CONSTRUTOR obrigado a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, sendo por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências, ficando a etapa correspondente considerada não concluída. 

Durante a execução dos serviços, todas as superfícies atingidas pela obra deverão ser recuperadas, utilizando-se material idêntico ao existente no local, procurando-se obter perfeita homogeneidade com as demais superfícies circundantes. Todo e qualquer dano causado às instalações da SER II, por elementos ou funcionários da contratada, deverá ser reparado sem ônus. 

A obra deverá ser entregue completamente limpa e desimpedida de todo e qualquer entulho ou pertence do Construtor, e com as instalações em perfeito funcionamento. 

No intuito de tomar-se toda a precaução necessária a evitar a ocorrência de acidentes na obra, informa que, durante a execução dos trabalhos deverá ser rigorosamente observada “Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho" (NR-18 Obras de Construção, Demolição e Reparos). 

Manter ambientes ventilados por ocasião do manuseio de materiais combustíveis (colas, solventes, impermeabilizantes, etc.). Os trabalhadores nessas atividades deverão ter plenos conhecimentos sobre o manuseio de extintores de incêndio. 

3. RELAÇÃO DE PROJETOS E DOCUMENTOS INTEGRANTES: 

O projeto de pavimentação, compatibilizações e gerência dos projetos, orçamento e cadernos de encargos e especificações foram desenvolvidos pela SER II.
3.1. Relação de Pranchas:
3.1.1. Av. Almirante Barroso
PR01 – Planta Baixa – Implantação Geral
PR02 – Planta Baixa – Layout – Trechos A e B
PR03 – Planta Baixa – Layout – Trechos C e D

PR04 – Planta Baixa – Layout – Trechos E e F

PR05 – Planta Baixa – Layout – Trechos G e H
PR06 – Planta Baixa – Demolir – Trechos A e B

PR07 – Planta Baixa – Demolir – Trechos C e D

PR08 – Planta Baixa – Demolir – Trechos E e F

PR09 – Planta Baixa – Demolir – Trechos G e H

PR10 – Planta Baixa – Construir – Trechos A e B

PR11 – Planta Baixa – Construir – Trechos C e D

PR12 – Planta Baixa – Construir – Trechos E e F

PR13 – Planta Baixa – Construir – Trechos G e H

PR14 – Planta Baixa – Piso – Trechos A e B

PR15 – Planta Baixa – Piso – Trechos C e D

PR16 – Planta Baixa – Piso – Trechos E e F

PR17 – Planta Baixa – Piso – Trechos G e H

PR18 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos A e B

PR19 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos C e D

PR20 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos E e F

PR21 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos G e H

PR22 – Detalhamentos 

PR23 – Detalhamentos 

3.1.2. Av. Historiador Raimundo Girão

PR01 – Planta Baixa – Implantação Geral
PR02 – Planta Baixa – Layout – Trechos A

PR03 – Planta Baixa – Layout – Trechos B

PR04 – Planta Baixa – Layout – Trechos C

PR05 – Planta Baixa – Layout – Trechos D e E

PR06 – Planta Baixa – Layout – Trechos F e G

PR07 – Planta Baixa – Layout – Trechos H e I

PR08 – Planta Baixa – Demolir – Trechos A

PR09 – Planta Baixa – Demolir – Trechos B

PR10 – Planta Baixa – Demolir – Trechos C

PR11 – Planta Baixa – Demolir – Trechos D e E

PR12 – Planta Baixa – Demolir – Trechos F e G

PR13 – Planta Baixa – Demolir – Trechos H e I

PR14 – Planta Baixa – Construir – Trechos A

PR15 – Planta Baixa – Construir – Trechos B

PR16 – Planta Baixa – Construir – Trechos C

PR17 – Planta Baixa – Construir – Trechos D e E

PR18 – Planta Baixa – Construir – Trechos F e G

PR19 – Planta Baixa – Construir – Trechos H e I

PR20 – Planta Baixa – Piso – Trechos A

PR21 – Planta Baixa – Piso – Trechos B

PR22 – Planta Baixa – Piso – Trechos C

PR23 – Planta Baixa – Piso – Trechos D e E

PR24 – Planta Baixa – Piso – Trechos F e G

PR25 – Planta Baixa – Piso – Trechos H e I

PR26 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos A

PR27 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos B

PR28 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos C

PR29 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos D e E

PR30 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos F e G

PR31 – Planta Baixa – Paisagismo – Trechos H e I

PR32 – Detalhamentos 

PR33 – Detalhamentos 

3.1.3. Vias Perpendiculares
PR01 – Planta Baixa – Implantação Geral
PR02 – Planta Baixa – Demolir – Trechos A, B, C e D

PR03 – Planta Baixa – Demolir – Trechos E, F, G, H e I

PR04 – Planta Baixa – Demolir – Trechos J, K e L

PR05 – Planta Baixa – Demolir – Trechos M, N e O

PR06 – Planta Baixa – Construir – Trechos A, B, C e D

PR07 – Planta Baixa – Construir – Trechos E, F, G, H e I

PR08 – Planta Baixa – Construir – Trechos J, K e L

PR09 – Planta Baixa – Construir – Trechos M, N e O

4. SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1. CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DA OBRA.
4.1.1. Aluguel container, escritório com instalação elétrica, com largura de 2,20m e comprimento de 6,20 m.

4.1.2. Aluguel container, para sanitário com 4 vasos, 1 lavatório, 1 mictório e 4 chuveiros.

4.1.3. Mobilização e desmobilização de equipamentos em caminhão equipado com guindaste.

4.1.4. Ligação provisória de água: 

Caso exista um ponto de água disponível no local, não haverá necessidade de uma nova instalação, devendo apenas conectar um ramal ao tubo principal de abastecimento, assim como um reservatório em fibra de vidro, dotado de tampa, com capacidade dimensionada para atender, sem interrupção, o fornecimento a todos os pontos previstos no canteiro de obras. Cuidado especial terá que ser tomado pela Contratada quanto à previsão de consumo de água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e revestimento da obra, bem como a higienização dos trabalhadores. Os tubos para água fria serão em PVC.
4.1.5. Ligação provisória de esgoto:

 Caso o local da obra já existe rede de coleta de esgoto, tubos secundários de origem de pias, lavatórios, será em caminhado a rede existente. E com relação ao esgoto primário proveniente de utilização de BHOS sem serem químicos utilizará a rede existente de esgoto utilizando tubo em PVC branco para esgoto.
4.1.6. Entrada Provisória de Energia Elétrica aérea trifásica 400ª em poste de Madeira
Ligação provisória de energia elétrica no canteiro obedecerá, rigorosamente, às prescrições da concessionária. Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camadas termoplásticas devidamente dimensionadas para atender às respectivas demandas dos pontos de utilização. Os condutores aéreos serão fixados em postes de madeira com isoladores de porcelana. As emendas de fios e cabos serão executadas com conectores apropriados e guarnecidos com fita isolante. Não serão admitidos fios decapados. As descidas (prumadas) de condutores para alimentação de máquinas e equipamentos serão protegidas por eletrodutos e disjuntores. Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada máquina e equipamento receberão proteção individual, de acordo com a respectiva potência, com uso de disjuntor termomagnético, fixado próximo ao local de operação do equipamento, devidamente abrigado em caixa de madeira com portinhola.
4.1.7. Mobilização e Desmobilização de Equipamentos em caminhão equipado com guindaste

Peças de grande porte de concreto, aço ou madeira poderão ser arreadas até o solo, por meio de guindaste, ou removidas através de calhas, desde que reduzidas a pequenos fragmentos.

4.2. SERVIÇOS PRELIMINARES
4.2.1. Locação da obra com auxílio topográfico 
A locação planimétrica e altimétrica será executada com instrumentos de acordo com as características do terreno e as informações dos projetos de infraestrutura e urbanismo, onde serão utilizados tábuas e pontaletes de boa qualidade. O topógrafo fará a marcação de pontos de referência, a partir dos quais prosseguirá o serviço sob responsabilidade da CONTRATADA.
(i) Preparação para execução de locação de obra

- Os serviços de terraplanagem, quando especificados, devem estar concluídos;


- A área de execução deve estar adequadamente limpa e organizada;

- Os materiais, novos ou usados, devem estar previamente inspecionados, aprovados e disponibilizados para uso, de acordo com a sua necessidade de aplicação;
4.2.2. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
Antes do início das demolições necessárias, constantes do projeto, deverá ser precedido estudo a respeito, cumprindo o que preconiza a ABNT, devendo ser apresentado o esquema de demolição para aprovação. Todos os cuidados necessários, com a garantia de segurança de prédios vizinhos, transeuntes, veículos, empregados, etc., deverão ser tomados.

Deverá ser dado especial atenção na demolição de paredes ou peças estruturais cuja função seja garantir a estabilidade do conjunto; uma análise estrutural criteriosa deverá ser executada e caso necessário proceder aos reforços.

  Todo material proveniente da demolição/remoção (reaproveitáveis), tratando-se de imóveis de terceiros, será de propriedade do locador, portanto, deverá ser relacionado e entregue ao mesmo, com emissão de recibo, devendo copia de o documento ser entregue à Fiscalização da SER II. 
Caso o material seja dispensado de recebimento, deverá também ser documentado e entregue à Fiscalização da SER II.

 Os materiais e equipamentos provenientes das demolições e remoções não poderão ser reutilizados na obra, a não ser quando previstos em projeto.
(i) Demolição de calçada: piso cerâmico ou ladrilho pré-moldado de concreto com remoção lateral:
Deverão ser retiradas os pisos cerâmicos utilizando-se ferramentas adequadas e os critérios de segurança recomendados. Eles, posteriormente, serão limpos, transportados e armazenados.

Medição em m2 (metro quadrado).

(ii) Demolição de pavimento em bloco de concreto com remoção lateral:
Deverão ser retirados os blocos de concreto utilizando-se ferramentas adequadas e os critérios de segurança recomendados. Os blocos de concreto serão limpos, transportados e armazenados.

Medição em m2 (metro quadrado).
(iii) Retirada de pavimentação em pedra portuguesa:
Deverão ser retiradas as pedras portuguesas utilizando-se ferramentas adequadas e os critérios de segurança recomendados. As pedras serão limpas, transportadas e armazenadas.

Medição em m2 (metro quadrado).

(iv) Demolição de piso cimentado sobre lastro de concreto:
Será retirado toda pavimentação do passeio em piso cimentado sobre lastro de concreto, conforme especificação em projeto.

Medição em m2 (metro quadrado).

(v) Demolição de camada de assentamento/ contrapiso com uso de ponteiro esp 4cm

Será retirado toda a camada de assentamento (contrapiso) do passeio conforme especificação em projeto, com uso de ponteiro. Assume-se uma espessura média dessa camada de 4cm.

Medição em m2 (metro quadrado).
4.2.3. Carga e Descarga, e Transporte

(i) Carga e descarga mecanizadas de entulho em caminhão basculante 6m³.

(ii) Transporte comercial com caminhão basculante 6m³, rodovia pavimentada:

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios. Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias. Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida. A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso), mesmo dentro de canteiros de obras.

4.2.4. Contratação de Acompanhamento de Equipe de Arqueologia para Elaboração das 03 fases de estudos arqueológicos.

Na Fase I, denominada Diagnóstico Arqueológico não-Interventivo, dever-se-á proceder a Levantamento Histórico e Etno-Histórico, Arrolamento dos Bens Culturais de Natureza Imaterial, Programa de Educação Patrimonial e Levantamento Arqueológico de Campo e Gabinete na área de influência do empreendimento.
As Fases II e III, Prospecção e Resgate arqueológico, respectivamente, devem ser executadas em concomitância com as obras. Consta nas atividades a serem desenvolvidas um Programa de Educação Patrimonial, Monitoramento Arqueológico, Programa de Prospecção e resgate arqueológico. Os vestígios por ventura coletados durante as atividades descritas passarão por processos de catalogação e análise laboratorial, e, a posteriori, serão utilizados com fins educativos.
Para o Programa de Educação Patrimonial a ser executado ao longo do cronograma da obra propõe-se a realização de palestras, oficinas, exposições, elaboração e distribuição de folders sobre os estudos desenvolvidos no âmbito do projeto. As atividades e o material didático serão elaborados e executados pela equipe de Arqueologia.
Os Programas de Prospecção, Resgate e Monitoramento Arqueológico serão executados por uma equipe ampla e multidisciplinar de campo e laboratório com experiência em projetos similares.

A equipe mínima contratada deverá ser composta por Arqueólogo, Historiador, Arquiteto e Topógrafo.
5. PAVIMENTAÇÃO – PASSEIOS.

5.1. Lastro de Brita

Lançar lastro de Brita No.2, de 5,00cm de espessura, sobre terreno previamente compactado, apiloar o lastro manualmente com maços de até 30kg. Sob calçamentos e contrapisos em geral.

Medição em m3 (metro cúbico).
5.2. Piso em Pedra Cariri
Piso em Pedra Cariri. As dimensões serão de 0,40x0,40x0,05m. Utilizado para áreas de passeios de pedestres.


Medição em m2 (metro quadrado).
5.3. Piso podotátil externo em concreto pré-moldado 40x40cm assentamento com argamassa (fornecimento e montagem)

Deverá ser utilizado em áreas externas o podotátil em PMC Esp.40mm no mínimo e para uso) externo em concreto. O piso tátil direcional, por motivo de ausência ou descontinuidade de linha-guia identificável, como guia de caminhamento, indicando caminhos preferenciais de circulação. O piso tátil direcional deve ser cromo diferenciado, conforme norma vigente.

O piso tátil direcional deverá ser antiderrapante de concreto, deverá ter dimensão de 40x40cm, em placas de concreto com espessura média de 5,00mm, com superfície de relevos direcionais e lineares regularmente dispostos com medidas, distâncias e disposições conforme NBR9050, fixado através de colagem, e instalado no sentido do deslocamento.
5.4. Piso Pré-Moldado Articulado e Intertravado de 16 Faces - E = 8,0 Cm (35 Mpa) P/ Tráfego Pesado
O fornecedor deve garantir quanto a qualidade e textura dos blocos. O teste de resistência após 7 dias de cura não deverá ser inferior a 35MPa. Devem ser homogêneos, compactos e não apresentar trincas e fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o assentamento, o desempenho estrutural ou a estética do pavimento.

A sequência do trabalho deve ser executada em trechos sucessivos de 10 m² cada. O formato da área também influencia: a disposição do trabalho porque há diferenças entre pavimentar faixas compridas e estreitas ou mais quadradas, o tipo e quantidade de equipamentos, o volume de mão−de−obra e os prazos para a execução.

O trabalho simultâneo na execução de diferentes atividades em trechos curtos é mais vantajoso que a dedicação concentrada na conclusão de trechos maiores.

A etapa da montagem do piso é a atividade mais importante da construção do pavimento pela influência que tem sobre a qualidade final. Pelo fato de ser uma atividade manual, é fundamental o controle de cada etapa para garantir acabamento e durabilidade do pavimento. É da montagem que dependem nivelamento, padrão de alinhamento, regularidade superficial, largura da juntas, etc.

Como os blocos são colocados à mão, o colocador usa apenas luvas de proteção.

O trabalho no nível do chão é cansativo: para evitar o cansaço, o colocador muda frequentemente a posição em que aplica os blocos e ainda se faz um rodízio para todas as atividades da obra. A equipe mínima de trabalho é composta de três operários: colocador, auxiliar para transporte e outro para carregar e distribuir as peças.

A colocação termina com a aplicação de blocos de ajustes. 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibro compactadora e/ou placas vibratórias.

Na primeira etapa de compactação, a vibro compactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa−se o circuito num sentido e depois no sentido contrário, com sobreposição dos percursos para evitar a formação de degraus.

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, não−confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentação. Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte.

5.5. Piso em Concreto 20 MPA Usinado, espessura de 7,00cm

Para rampas acessíveis, e rampas de acesso de veículos. 

Na execução da pavimentação com acabamento cimentado, observar o nivelamento do piso de terra; o apiloamento e umedecimento da superfície; colocação de guias removíveis que criarão juntas de dilatação; espalhamento da camada de concreto, no traço 1:3:6, em volume, de cimento, areia e pedra britada, em quadros alternados (à semelhança do tabuleiro de xadrez); a espessura da camada de concreto deverá ser, no mínimo, de 7,00cm; a camada terá de ser feita com caimento no sentido dos locais previstos para escoamento das águas e não inferior a 0,5%; o acabamento será obtido pelo sarrafeamento, desempeno e moderado alisamento do concreto quando ele estiver ainda em estado plástico; como o afloramento da argamassa deverá ser insuficiente para o bom acabamento do piso, a ela será adicionada, por polvilhamento, mais quantidade (porém seca), no traço 1:3, de cimento e areia peneirada, sem água, antes de terminada a pega do concreto; quando não for possível fazer em uma só operação a concretagem da base e o acabamento da superfície do concreto, essa mesma superfície precisa ser limpa e lavada para receber a aplicação posterior de argamassa, no traço 1:3, de cimento e areia (com água), no dia imediatamente seguinte; nesse segundo caso, a argamassa terá de ser espalhada e batida levemente de forma a provocar o aparecimento de água na superfície; o acabamento deverá ser liso, obtido por leve pressão de colher de pedreiro ou desempenadeira de aço.
Dois dias após a concretagem, remover as fôrmas.

Utilizar as laterais das placas já concretadas como fôrma para as demais; antes da segunda etapa de concretagem, isolar uma placa da outra, aplicando uma pintura de cal (ou mesmo tinta látex) na lateral da placa já executada.

As fôrmas de madeira serão reaproveitadas. 

Todas as operações e trabalhos deverão ser executados com o máximo cuidado, tomando as precauções referentes à observância quanto aos caimentos desejados.
A cura do cimentado será obrigatoriamente feita pela conservação da superfície permanente e levemente molhada, durante pelo menos sete dias após a sua execução.
5.6. Concreto Betuminoso Usinado a Quente – CBUQ

5.6.1. Concreto betuminoso usinado a quente (BINDER) para vias urbanas sem transporte.

A camada de rolamento de CBUQ consistirá em uma camada de mistura íntima, devidamente dosada, preparada e aplicada a quente, constituída de material betuminoso e agregado mineral (pedra britada, areia e pedregulho britado). As camadas devem ter no máximo 3,0 cm de espessura, executada de uma só vez, acima disso, será necessário de aumentar o número de camadas, neste caso executa-se uma camada de ligação entre as camadas. 
5.6.2. Concreto betuminoso usinado a quente para vias urbanas sem transporte         (e= 4cm ).
A camada de rolamento de CBUQ consistirá em uma camada de mistura íntima, devidamente dosada, preparada e aplicada a quente, constituída de material betuminoso e agregado mineral (pedra britada, areia e pedregulho britado). A mesma será construída segundo o alinhamento, perfil, seção transversal típica e dimensões indicadas pelo projeto, tudo de acordo com a presente instrução.

5.7. Colchão de areia (inclui mão-de-obra de espalhamento, transporte e fornecimento comercial).
5.8. Regularização e compactação do sub-leito.

Os materiais empregados na regularização do subleito serão preferencialmente os do próprio. Em caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de ocorrências de materiais indicadas no projeto e apresentar as seguintes características:

Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNER-ME

082/94 e DNER-ME 122/94:
a) Não possuir partículas com diâmetro máximo acima de 76 mm (3 polegadas);

b) O Índice de Grupo (IG) deverá ser no máximo igual ao do subleito indicado no projeto;
Índice Suporte Califórnia - ISC - igual ou maior aos indicados no projeto, e Expansão ≤ 2%,determinados através dos ensaios:

Ensaio de Compactação - DNER-ME 129/94, na energia de compactação indicada no projeto;Ensaio de Índice Suporte Califórnia - DNER-ME 049/94, com a energia do ensaio de compactação.

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regularização:

a) Motoniveladora pesada, com escarificador;

b) Carro tanque distribuidor de água;

c) Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro;

liso-vibratório e pneumático;

d) Grade de discos e

e) Pulvi-misturador.

Os equipamentos de compactação e mistura serão

escolhidos de acordo com o tipo de material empregado.

Toda a vegetação e material orgânico porventura existentes no leito da rodovia serão removidos.

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir o greide de projeto, procede-se a escarificação geral na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

No caso de cortes em rocha a regularização deverá ser executada de acordo com o projeto específico de cada caso.

5.9. Base solo brita com 50% de brita (sem transporte).

Execução de colchão de brita em camada com espessura determinada.

Deverá ser executado o colchão de brita com a camada de espessura e granulometria determinada no projeto.

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.
5.10. Estabilização granulométrica de solos sem mistura de materiais (sem transporte).

Processo de melhoria das propriedades de um solo sem mistura com outros materiais (solos ou agregados), de forma a se obter um produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade, quando propriamente compactado.

Base estabilizada granulometricamente é a camada do pavimento situada logo abaixo da camada de rolamento, responsável pela maior absorção de “ tensões “ das cargas aplicadas, pelos veículos, ao pavimento.

Os materiais empregados são usualmente solos sem mistura, provenientes de ocorrências de materiais indicadas no projeto, ou pela Fiscalização, possuindo características geotécnicas superiores as dos materiais do subleito, e atender aos

seguintes requisitos:

Os equipamentos indicados para a execução de camadas estabilizadas granulometricamente são os seguintes:

- trator de esteira;

- trator agrícola;

- carregador frontal;

- motoniveladora pesada com escarificador;

- carro-tanque distribuidor de água;

- rolos compactadores dos tipos pé-decarneiro

vibratório, liso vibratório e

pneumático de pressão variável;

- grade de discos e ou pulvimisturador;

- central de mistura de solos.

Além desses, poderão ser usados outros equipamentos, desde que aceitos pela Fiscalização.

A execução de camadas estabilizadas granulometricamente, envolve, basicamente as seguintes operações:

a) Espalhamento

O espalhamento do material depositado na plataforma se dará com motoniveladora. O material será espalhado de modo que a camada fique com espessura constante. Não poderão ser executados camadas com espessuras compactadas superiores a 20 cm nem inferiores a 10 cm.

b) Homogeneização dos materiais

O material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de discos e motoniveladora. A homogeneização prosseguirá até que, visualmente, não se observe a presença de materiais estranhos ( blocos de pedra, raízes, etc. )

c) Umedecimento ou aeração

Caso seja necessário a aeração do material para se atingir a faixa de umidade desejada, esta deverá ser provida pela atuação conjunta da grade de discos e motoniveladora. Se houver necessidade de umedecimento do material, este será obtido através de aspersão de água pelo caminhão-tanque distribuidor de água, seguindo-se a homogeneização pela atuação da grade de discos e motoniveladora. A faixa de trabalho para o teor de umidade na compactação deverá ser  determinada através da curva CBR x UMIDADE. A curva CBR x UMIDADE, deverá ser obtido simultaneamente com a curva de compactação utilizando-se a energia de compacatação fixada no projeto. Se não for possível traçar a curva

CBR x UMIDADE, deve-se adotar a faixa : (Ótima -1,5)% a (Ótima + 0,5 )%.

d) Compactação

A compactação deve ser executada, preferencialmente, com rolo pé-de-carneiro vibratório ( pata curta ) autopropulsor,  em combinação com rolo liso vibratório autopropulsor, podendo-se, entretanto, usar-se apenas um desses rolos,  isoladamente. 

Para solos não coesivos o equipamento mais indicado é o rolo de pneus com pressão variável, autopropulsor. Tendo em vista a obtenção de maior eficácia na operação de compactação, recomenda-se a execução prévia de panos  experimentais, com a finalidade de definir os tipos de rolos e a técnica de rolagem mais adequada, bem como o número de coberturas necessárias à obtenção do grau de compactação desejado. O grau de compactação a ser obtido deverá ser de, no mínimo, 100% em relação a massa específica aparente seca máxima correspondente a energia adotada como referencia.

A compactação deverá evoluir longitudinalmente, iniciando no bordo mais baixo e prosseguindo no sentido do ponto mais alto da seção transversal, exigindo-se que cada passada do equipamento seja recoberta, no mínimo, a metade da

largura da faixa anteriormente comprimida. 

Eventuais manobras do equipamento de compactação que impliquem em variações direcionais prejudiciais, deverão se

processar fora da área de compressão.

Em lugares inacessíveis ao equipamento usual de compressão, ou onde seu emprego não for recomendável, a compactação referida será feita à custa de compactadores portáteis, manuais ou mecânicos.

e) Acabamento

O acabamento será executado mediante o emprego de motoniveladora atuando exclusivamente em operação de corte.

Complementarmente, a camada receberá um número adequado de coberturas com o emprego de rolos compactadores.

Na camada de base, logo após realizado a fase de acabamento, será executado a imprimação, tão logo se constate a evaporação do excesso de umidade superficial. 

f) Liberação ao tráfego da camada de base

A camada acabada não deverá ser submetida a ação direta do tráfego.

Em caráter excepcional, à Fiscalização caberá autorizar a liberação ao tráfego por tempo limitado, desde que tal fato não prejudique a qualidade do serviço.

5.2 - Execução em Usina de Solos

a) Os materiais que integrarão a mistura serão acumulados nos silos da usina, devendo ser previsto o eficiente abastecimento, de modo a evitar a interrupção da produção.

b) A usina deverá ser calibrada racionalmente, de forma a assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura dos materiais.

c) A mistura deverá sair da usina perfeitamente homogeneizada, com teor de umidade ligeiramente acima da umidade ótima, de forma a fazer frente as perdas no decorrer das operações construtivas subseqüentes.
5.11. Regularização de Piso/Base em Argamassa Traço 1:3 (Cimento E Areia Grossa) Esp 3,0cm Preparo Mecânico
Execução de regularização de base para revestimento de piso com argamassa de cimento e areia no traço 1:5. A base deverá estar preparada e regularizada com todos os detalhes, embutimentos e fixação de tubos, conforme projetos.

Será empregada argamassa de cimento e areia no traço 1:5, com ou sem impermeabilizante.

5.12. Meio fio de concreto pré-moldado, dimensões de 10x30x100cm

Meio-fio de concreto (guia) pré-moldado, dimensões 10x30x100cm (face x altura x comprimento), e serão de procedência conhecida e idônea, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares.

O armazenamento e o transporte das peças serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

A primeira operação consistirá na escavação do leito para receber o meio-fio.

A base será constituída por um lastro de concreto magro. As superfícies desta base será áspera, com textura  rugosa. Antes do assentamento, devera ser limpa e lavada cuidadosamente. 

O assentamento será realizado colocando-se o meio fio sobre solo estabilizado. Em seguida será realizado o reaterro com areia compactada e a seguir o rejuntamento será feito com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 4:1, incluindo-se escavação e reaterro.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas e nivelamentos de conformidade com as indicações do projeto.

5.13. Alvenaria em Tijolo Cerâmico Furado 10x20x20cm, uma vez, assentado em argamassa traço 1:5 (cimento e areia)

Execução de alvenaria de 1 vez, com tijolos Cerâmico Furado 10x20x20,assentados com argamassa no traço 1:5 (cimento: areia).

A parte embutida da fundação deverá ser superior a 30 cm. Deverá ser executada, no coroamento do embasamento, uma cinta de concreto armado para dar melhor distribuição das cargas na fundação e absorver possíveis recalques diferenciais.

 Deverá ser feito impermeabilização na parte da fundação acima do piso, utilizando argamassa no traço 1:4 com adição de impermeabilizante.

Após a escavação e retirada do material, o fundo da cava será apiloado no fundo da cava, uma camada de concreto magro com 5cm de espessura. Os tijolos deverão ser assentados utilizando-se a argamassa indicada e obedecendo-se nível e prumo.

5.14. Escavação Manual de Valas em terra Compactada

Escavação manual de valas em material de 1ª e 2ª categoria.  Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos.

A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, obedecendo aos critérios de segurança recomendados.

5.15. Piso em Pedra Portuguesa branca assentada sobre argamassa seca, traço 1:6 (cimento e areia), e rejuntada com argamassa seca traço 1:2 ( cimento e areia)

Assentamento de piso em pedra portuguesa em argamassa de cimento e areia. Os fragmentos de pedra terão dimensões compreendidas entre 30 e 70mm. Os desenhos serão obtidos por meio de gabaritos de madeira. Para a colocação das pedras, será estendida uma camada de massa seca de cimento e areia.
Após as peças serem assentadas, conforme o desenho, elas receberão camada da mesma massa seca (“dosada”). Posteriormente, deverão ser molhadas e, por fim, compactados com soquetes de madeira.

A superfície de pavimentação deverá ficar perfeitamente unida, desempenada, sem saliência entre as pedras. No acesso de veículos, o piso em pedra portuguesa, deverá ser assentado, sobre lastro de concreto.

6. Paisagismo – Plantas
6.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS ACERCA DO MATERIAL VEGETAL

6.1.1. Critério para escolha do material vegetal – princípio educativo/ambiental

Espécies nativas com relevância ambiental, histórica e cultural  -  a escolha do material vegetal, na medida do possível, toma como ponto de partida elementos históricos, culturais e ambientais do litoral cearense.  Dessa forma os planos de vegetação propostos privilegiam o emprego de espécies bem adaptadas a região.  

Facilidade de aquisição das mudas  -  esse ponto deve ser visto sob alguns aspectos importantes.  Para algumas espécies nativas terá de haver o empenho do poder público na busca de espécimes para reprodução de mudas, podendo, para isso, ser necessário o envolvimento de instituições acadêmicas e de pesquisa que tenham qualificação técnica para a coleta de sementes ou estacas dessas espécies no ambiente natural.  Outras serão de fácil obtenção, já que estão disponíveis em viveiros comerciais, tais como a caraúba (Tabebuia caraíba) e o pau-branco (Auxemma oncocalyx) espécies arbóreas nativas hoje amplamente difundidas. 

Baixa manutenção  -  um outro critério de seleção do material vegetal é sua baixa manutenção. Procurou-se, na medida do possível, indicar espécies que demandam baixa manutenção. Esse aspecto, quando se considera espaços públicos, é de fundamental importância.  

Segurança dos usuários  -  essa questão é primordial quando se trata de espaços públicos de grande uso.  Nesse sentido, na seleção vegetal se procura evitar espécies que possam prejudicar a segurança dos usuários, ou seja, plantas tóxicas, que possuam espinhos ou exalem mau cheiro.  As primeiras, se existentes, devem ser eliminadas sumariamente.  As últimas, caso também existam, podem ser relocadas para áreas dos jardins onde não causem maiores problemas.

Inadequação do uso de plantas úteis  -  apesar de ser recorrente a idéia de utilizar plantas  úteis nos espaços públicos, tais como frutíferas comestíveis e medicinais, a experiência tem demonstrado a inadequação desse procedimento.  Isso se dá devido a uma série de inconvenientes tais como pessoas, principalmente crianças, atirando pedras ou subindo nas árvores para derrubar frutos além do roubo de plantas. 

Concluindo, foram especificadas espécies vegetais entre árvores, palmeiras, herbáceas, arbustos, trepadeiras e forrações.  Estas serão devidamente classificadas quanto à sua denominação científica e popular, porte adequado para aquisição, porte quando adulta, densidade de plantio (no caso das forrações) e quantitativo. Essas informações serão fornecidas na versão final do projeto).    

6.1.2. Princípios de desenho relativo aos planos de vegetação

Procurou-se adotar um padrão de desenho para o espaço urbano, no que concerne seu plano de vegetação.  As palmeiras e árvores decorativas são usadas para demarcar pontos de interesse como acessos e percursos principais.

No caso da arborização das vias do entorno foram seguidos os seguintes princípios:

*as árvores estão sempre localizadas, na medida do possível, nas divisas dos lotes, garantindo a possibilidade de abertura de portas de garagem, por exemplo.

*as palmeiras servem para demarcar edifícios relevantes tais como escolas, teatros e igrejas, entre outros.

*em sua grande maioria, as espécies arbóreas escolhidas são perenifólias, com folhas graúdas, o que facilita a varrição, e com sistema radicular profundo, evitando danificações nos passeios.

6.2. DIRETRIZES

*Complementação das áreas sombreadas  -  com a implementação de novos componentes de mobiliário, principalmente as áreas de convivência, será necessário sombreá-las, precisando, portanto a implantação de novos indivíduos de porte arbóreo, para tanto.

*Vegetação arbórea como pontos focais  -  na medida do possível, é proposto a inclusão de árvores e palmeiras que possuam reconhecido valor estético, onde se destacam majestosas palmeiras tais como o Palmeira-azul (Bismarckia nobilis) e a carnaúba (Copernicia prunifera) e espécies floríferas como o pau-branco (Auxemma oncocalyx), a caraúba (Tabebuia caraíba) e os ipês roxo (Tabebuia avellanedae) e amarelo (Tabebuia serratifolia), todas nativas na região nordeste. 


*Trato e permanência  -  aqueles que estejam contribuindo qualitativamente para o ambiente deverão receber tratos gerais (adubação, coroamento, controle fitossanitário e  poda de formação, entre os principais) e serem mantidos nos locais onde já se encontram.

*Reposicionamento (transplante) -   tendo-se a posição precisa desses elementos e considerando as melhorias (equipamentos e mobiliário urbano) a serem implementadas em cada praça, devido seu porte e suas características morfológicas, vários desses espécimes devem ser transplantados para outras áreas do ambiente.  Nesse caso, busca-se dar-lhes um sentido formal e funcional adequado ao novo projeto.  


*Complementação  -  uma outra necessidade é a complementação desse estrato com a introdução de espécies, preferencialmente nativas, que venham a se adequar e contribuir com as novas estruturas espaciais criadas a partir do presente projeto.


*Retirada e reuso  -  no caso de inadequação em termos funcionais e/ou formais, ou, ainda, de má condição fitossanitária, alguns espécimes de arbustos ou conjuntos de herbáceas devem ser retirados.  Aqueles que estejam em boas condições devem ser transplantados para outros espaços públicos da cidade ou servir para reprodução de novas mudas e aqueles com problemas fitossanitários devem ser eliminados. 

* Estrato de forrações  -  esse, com certeza, é o estrato que mais implicações traz em termos de cuidados de manutenção.  O desgaste das forrações se dá principalmente por tráfego impróprio de pedestres, por cuidados de manutenção inadequados ou, ainda, por uso indevido, principalmente, por parte de vendedores ambulantes.  

*Implantação de novas forrações  -  no caso de desgaste total das áreas de forração, pode ser indicado a implantação de novas forrações vegetais ou minerais.

*Substituição por outras forrações vegetais  -  no caso de necessidade de substituição para adequar o plano de vegetação ao novo projeto, poderão ser substituídas as forrações existentes por outras mais adequadas.

6.3. INSTRUÇÕES TÉCNICAS PARA IMPLANTAÇÃO DOS PROJETOS

Entende-se haver diversas técnicas para a implantação de um projeto de paisagismo.  As abaixo apresentadas têm como um dos seus objetivos, padronizar alguns procedimentos de forma a balizar as propostas para a etapa de implantação.

Nesse caso específico deve ser considerado que em algumas áreas o trabalho de implantação se dará desde seu início, enquanto em outras, o trabalho se dará a partir de uma situação pré-existente, onde a área vegetada será mantida, devendo, no entanto, serem executadas tarefas de análise e correção do solo, replantio, transplante de espécimes, controle fitossanitário, podas, etc..  Abaixo são descritas as diversas etapas para a implantação dessas áreas.

6.4. PREPARO DA ÁREA PARA PLANTAÇÃO

6.4.1. Escarificação e revolvimento: 

Após o término das atividades de construção civil, se for este o caso, as áreas onde será implantada nova vegetação ou recuperadas áreas degradadas, deverão ser escarificadas com o uso de ferramentas apropriadas (picareta, pá, enxada, etc.) e, todo o material de entulho, restos de construção, raízes, etc. devem ser removidos e dispensados.  Após esta atividade deve-se proceder o destorroamento da área escarificada.  O solo, nas áreas a serem grama

das ou implantadas outras espécies de forração, deve ser revolvido, numa profundidade média de 10,0cm a 15,0cm (dez a quinze centímetros) para o procedimento das atividades seguintes de implantação do projeto.

6.4.2. 
Análise e correção do solo: 

Deverão ser feitas coletas do solo existente, levando em consideração a profundidade da coleta, a seguinte tabela:

Tipologia


Profundidade (em cm)
Quantidade (em kg)

Forrações


20,0



1,0

Gramados e herbáceas 
20,0 a 40,0 


1,0

Árvores e palmeiras

a partir de 40,0

1,0




Uma vez coletadas as amostras, as mesmas deverão ser encaminhadas a um laboratório e solicitada uma análise físico-química.  A partir dos resultados dessas análises os canteiros deverão ser corrigidos seguindo as recomendações técnicas.  

6.4.3. Nivelamento e fertilização do solo: 

As áreas onde serão implantadas espécies de forração vegetal deverá ser incorporada uma camada de aproximadamente 3,0cm a 5,0cm (três a cinco centímetros) de areia vermelha. Fazer o nivelamento de acordo com a necessidade do escoamento das águas pluviais observando que a cota final do terreno deverá ficar pelo menos 2,0cm (dois centímetros) abaixo da cota do meio-fio, canteiro ou outro limite referencial existente.  A fertilização deverá ser feita com a adição de composto orgânico ou terra vegetal, na base de 3,0kg/m2 (três quilos por metro quadrado) de canteiro.  Depois de aplicado o adubo, o terreno deve ser revolvido superficialmente, antes da implantação das mudas, para que o mesmo seja incorporado homogeneamente ao solo.

6.5. IMPLANTAÇÃO DAS ESPÉCIES VEGETAIS

6.5.1. Árvores e palmeiras

Deverão ser abertas covas na dimensão aproximada de 70cm x 70cm x 70cm.  Quando necessário, dependendo do tamanho do torrão, a cova poderá necessitar ser de maior dimensão.  O material resultante da escavação, caso não seja de boa qualidade, deverá ser descartado, e substituído por terra vegetal, previamente preparada com adubo orgânico conforme determinado acima.

Realizar o plantio convencional, centralizando a muda na cova, de acordo com o projeto fornecido. Dependendo de cada situação, deverão ser usados tutores de madeira, pintados na cor verde, usando para fixar a muda no tutor algum fio flexível de forma a não danificar o caule da muda ao longo do seu crescimento.  Os espécimes arbóreos localizados nas áreas públicas (de livre acesso) deverão ser protegidos por protetor em ferro pintado, detalhado na prancha 20/20 do projeto executivo. 

6.5.2. Herbáceas, arbustos e trepadeiras

Deverão ser abertas covas na dimensão aproximada de 30cm x 30cm x 30cm.

O material resultante da escavação, caso não seja de boa qualidade, deverá ser descartado, e substituído por terra vegetal, previamente preparada com adubo orgânico conforme determinado acima.  Realizar o plantio convencional, centralizando a muda na cova, de acordo com o projeto fornecido.   No caso das trepadeiras, como as espécies vegetais especificadas são escandentes, deverão, portanto, ser amarradas às estruturas sobre as quais devem se desenvolver, com um fio de alguma forma flexível para não danificar seus caules. 

6.5.3. Forrações por mudas isoladas

Após cumpridas as etapas de limpeza geral, capinação, escarificação, revolvimento, nivelamento e fertilização, as mudas devem ser implantadas seguindo a localização e densidade indicadas no projeto. 

Forrações em placas / grama em tapete  -  em alguns casos pode ser aconselhável a implantação de gramados – grama-esmeralda (Zoysia japonica) - em placas (tapete), pois isso garante uma maior segurança no estabelecimento da forração na área a ela destinada.  A implantação em plugues ou repicada, além de demorar demasiadamente para fechar, corre o risco de não se desenvolver adequadamente.

Forrações minerais  -  no sentido de racionalizar os custos de manutenção e tornar mais sustentável o uso das áreas ajardinadas, estão sendo projetadas várias áreas para a implantação de forrações minerais: granulados de pedra-cariri, pedrisco de granito, ou ainda granulados de cerâmica.  Essas forrações devem ser executadas em camadas de cerca de 10cm (dez centímetros) de espessura, sobre manta geotextil (tipo Bidim).  Essa manta tem a finalidade dupla de evitar que os granulados se incorporem ao solo e que cresçam ervas espontâneas.

6.5.4. Considerações gerais

A implantação das espécies vegetais deverá obedecer, rigorosamente, as especificações e indicações do projeto quanto à localização, espaçamento, porte e quantitativo, considerando as seguintes recomendações:

Formação das mudas  -  As mudas devem ser bem formadas, sem sinais de pragas ou doenças e com torrão compatível ao seu porte. Não devem ser aceitas mudas com raízes nuas.  As outras espécies de cobertura devem ser adquiridas em sacos de 25l (vinte e cinco litros) ou em mudas individuais ensacadas.

Recipientes  -  Ao realizar o plantio, os recipientes (sacos plásticos, vasos, latas etc.) deverão ser retirados devendo-se ter o cuidado para que o torrão não seja partido e não prejudique as raízes e o desenvolvimento das plantas.

Disposição e espaçamento  -  A disposição e o espaçamento das espécies vegetais devem ser executados conforme projeto apresentado e planilha com as especificações das espécies vegetais.

Separadores de canteiros  -  para a separação de espécies herbáceas e de forração deverão ser usados separadores de canteiro executados em alvenaria de tijolo, seguindo detalhe construtivo fornecido.  Dessa forma se reduz significativamente os custos de manutenção e se garante o respeito ao desenho elaborado no plano.

Adubação das covas para árvores e arbustos  -  deverá ser de natureza orgânica, preferencialmente húmus de minhoca ou esterco proveniente de criações avícolas.  Para as covas menores, a terra retirada de cada cova deverá ser misturada a cerca de 5,0 kg (cinco quilos) de adubo e depois recolocada em cada cova.  Para as covas maiores essa quantidade deverá ser de cerca de 10,0 kg (dez quilos).

Após o período de estabelecimento das mudas, deverá ser definido um programa de adubação periódica para toda a área do projeto, considerando, no entanto, sempre o uso de adubos de origem orgânica, salvaguardando, assim, a qualidade da água do lençol freático.  É importante que este trabalho seja desenvolvido por pessoal técnico especializado.

Adubação das forrações vegetais  -  manter essas áreas sempre irrigadas e após 40 (quarenta) dias aplicar o adubo orgânico tipo Topgrass, seguindo os procedimentos recomendados pelo fabricante.

6.6. CONTROLE FITOSSANITÁRIO PRÉVIO À IMPLANTAÇÃO DOS JARDINS

Antes da implantação do material vegetal deverá ser feita a detecção e identificação de formigas, cupins, pragas e doenças na área e no seu entorno. Estas deverão ser combatidas, preferencialmente através dos métodos alternativos naturais, ou, no caso do uso de inseticidas e herbicidas tradicionais, devem ser observadas, criteriosamente, as normas do Ministério da Saúde e da Agricultura como também as Normas Técnicas relativas à periodicidade e segurança para quem aplica e para os usuários.

6.7. OPERAÇÕES TÉCNICAS PARA MANUTENÇÃO DOS JARDINS 

É importante notar que para a implantação do material vegetal deve ser contratada uma empresa ou instituição devidamente habilitada e reconhecidamente experiente.  É aconselhável, no contrato, que seja estipulada uma garantia pelo período de pelo menos 3 (três) meses, por parte da empresa contratada, para dar manutenção e se responsabilizar pela reposição de espécimes que não se desenvolvam a contento.  Em resumo, são as suas responsabilidades:

*erradicação de ervas espontâneas nas áreas de cobertura implantadas;

*controle fitossanitário;

*substituição das espécies vegetais que venham a perecer; e

*poda de limpeza e corte da grama

*adubação

*manutenção do coroamento das espécies arbóreas e arbustivas

*manutenção da bordaduras das áreas de forrações

*irrigação

Após este prazo deverá ser contratada empresa ou mão de obra qualificada objetivando garantir o desenvolvimento das espécies vegetais realizando periodicamente as atividades abaixo relacionadas:

(OBSERVAÇÃO IMPORTANTE:  Seria recomendado a Prefeitura Municipal criar um programa de treinamento de jovens em atividades de jardinagem, devendo a empresa ou instituição responsável para dar manutenção aos jardins, comprometer-se em admitir estagiários para esse fim).

*ERRADICAÇÃO DE ERVAS COMPETIDORAS ESPONTÂNEAS

Consiste na eliminação de plantas competidoras, como cipós, braquiárias, ciperáceas (tiririca) e outras prejudiciais às espécies implantadas, em especial, aos gramados. 

Essas plantas deverão ser extirpadas pela raiz e imediatamente acondicionadas em sacos plásticos, para que suas sementes não voltem a germinar. 

*CONTROLE FITOSSANITÁRIO

O controle de pragas e doenças deverá ser permanente, atendendo cada necessidade individual das espécies afetadas.  Quando necessário, deverão ser coletados fragmentos vegetais infestados, para análise laboratorial do patógeno e indicação das medidas mitigadoras.

Sempre que possível recomenda-se a utilização de técnicas de controle natural, em substituição aos métodos convencionais, devidamente monitoradas dentre as quais pode ser sugerido, para o caso de formigueiros, o uso de calda produzida com 1,0kg (um quilograma) de cal para 10,0l (dez litros)  de água.  Podem ser usados, também, produtos a base do princípio ativo encontrado nas folhas da árvore Nim (Azadirachta indica), hoje amplamente divulgados.  Em qualquer dos casos exige-se a observância das Normas Técnicas e de outras normas estabelecidas pelos Ministérios da Saúde, Agricultura, Trabalho e Meio Ambiente.  O importante é que esse trabalho seja feito por empresa, instituição ou pessoal qualificado profissional e tecnicamente para tanto.

*SUBSTITUIÇÃO DE ESPÉCIES  

No caso de perda de espécimes que por algum motivo não tenham se desenvolvido a contento, estes devem ser substituídos por mudas da mesma espécie.  Poderá haver casos em que seja necessária a substituição completa por muda de outra espécie, devendo, para isso, serem contatados os autores do projeto para que façam essa indicação.

*PODAS DE LIMPEZA, TRATAMENTO E LIMPEZA E CORTE DA GRAMA

Podas de formação, tratamento e limpeza deverão ser executadas nas espécies vegetais sempre que necessário, obedecendo à conformação da copa da planta e evitando sua descaracterização.  Essa tarefa deve ser Feita por pessoal profissional e tecnicamente habilitado para tanto. 

Em relação ao corte da grama, deverá ser observado o aspecto sazonal do crescimento desta para realização do corte, estabelecendo-se uma altura entre 5,0cm e 8,0cm de altura.  A retirada manual das ervas espontâneas deverá preceder ao corte do gramado.  Imediatamente, após o corte, recolher, com um ciscador, os resíduos provenientes do serviço.

*ADUBAÇÃO 

A adubação das áreas ajardinadas, apesar de indicações gerais terem sido fornecidas neste memorial, é importante que seja feita por profissionais tecnicamente habilitados, que sigam as devidas normas técnicas.

*COROAMENTO

O coroamento deverá ser feito no entorno das espécies arbóreas e arbustivas retirando as ervas espontâneas e a grama que avança. Deverá ter um raio aproximado de 25,0cm (vinte e cinco centímetros) no mínimo, estabelecendo-se uma proporcionalidade a depender do tamanho da planta.  Nas espécies agrupadas será indicado separador de canteiro em alvenaria de tijolo, o que diminui sensivelmente o nível de manutenção necessário.

Importante:  No caso de espécies arbóreas que estejam em áreas cujo terreno esteja coberto por forrações minerais (pedrisco, cerâmica ou pedra-cariri) o coroamento deverá ter raio de 50cm (cinqüenta centímetros) e ser delimitado por separador de canteiro em alvenaria conforme detalhe constante da prancha do projeto executivo. 

*BORDADURA

Procedimento que tem por objetivo executar o corte da borda do gramado e das outras forrações, delineando as margens dos canteiros, meios fios e passeios de circulação de pedestres. Poderá ser executado manualmente através de ferramentas que cortem verticalmente (tipo facão), ou através de roçadeiras costais com utilização de náilon em substituição às lâminas metálicas.

6.8. Gramas em Placa – Tipo esmeralda
Conforme o projeto de paisagismo.

6.9. Palmeiras (Carnaúba) com altura de 2,0 a 3,0m

Conforme o projeto de paisagismo.

6.10. Palmeira (Lucuriroba) com altura de 2,0 a 3,0m

Conforme o projeto de paisagismo.

6.11. Árvore com tutor, com altura de 1,50 a 3,0m

Conforme o projeto de paisagismo.

6.12. Plantio de Árvore com alturam maior que 2,0m

Conforme o projeto de paisagismo.

6.13. Retirada de Árvores

Conforme o projeto de paisagismo.

6.14. PROTEÇÃO AMBIENTAL

Serão feitas a limpeza de caixas de inspeção e de poços de visita com profundidade de até 2m, e também a desobstrução de tubulações.

7. URBANIZAÇÃO
7.1. Mobiliário Urbano
7.1.1. Frade fixo em concreto com formato de bola D=30 cm.

Será executado frade fixo com fundação em base de concreto de 13mpa, com fixação em vergalhão de ferro, com estrutura em concreto pré-moldado, conforme projeto. 

7.1.2. Lixeira seletiva 100L com 2 unidades em polipropileno e estrutura de concreto.

A Lixeira em polipropileno com estrutura de concreto com pintura esmalte será fixada no piso. Sua disposição será conforme projeto de Mobiliário Urbano.
7.1.3. Bicicletário
O Bicicletário será composto de 04 barras de aço galvanizado, fixo com fundação em base de concreto de 13mpa, de acordo com projeto de Mobiliário Urbano.

7.1.4. Tampa de Concreto Armado 60x60x5cm para caixa
8. SINALIZAÇÃO
8.1. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

Esta especificação fixa as condições para execução da sinalização horizontal, conforme especificações da norma NBR-6831/2001 da ABNT.
8.1.1. Generalidades
A sinalização horizontal da Av. Vicente de Castro e demais vias de circulação compreende:

-
faixas de retenção com largura de 0,30 m ou 0,40 m, com pintura refletiva na cor branca, nas proximidades dos cruzamentos e nas posições indicadas;

-
faixas de pedestre com comprimento variável entre 3,00 m e 4,00 m, largura de 0,30 m, e espaçamento entre 0,30 m e 0,40 m, com pintura refletiva na cor branca, nas proximidades dos cruzamentos e nas posições indicadas;

-
inscrições no pavimento (setas direcionais, símbolos e legendas) com pintura refletiva na cor branca, nas posições indicadas;

Os detalhes encontram-se nos desenhos do projeto.
8.1.2. Tinta

(I) Condições Gerais

A tinta é uma mistura de ligantes, partículas granulares com elementos inertes, pigmentos e seus agentes dispersores, micro esferas de vidro e outros componentes que propiciem ao material qualidades que atendam à finalidade a que se destina.

As tintas devem atender aos requisitos da NBR 11862/93.

O recipiente da tinta deve apresentar-se em bom estado de conservação, consideram-se como defeitos as seguintes ocorrências:
- fechamento imperfeito;

- vazamento;

- falta de tinta;

- amassamento;

- rasgões e cortes;

- falta ou insegurança de alça;

- má conservação;

- marcação deficiente.

Após aplicação, deve apresentar plasticidade e elevada aderência às esferas de vidro retrorefletivas, ao pavimento ou sinalização anterior, devendo resultar em uma película fosca, de aspecto uniforme, não podendo ser constatada a ocorrência de rachaduras, manchas ou outras irregularidades durante o período de sua vida útil.

(II) Cor

  A cor da tinta branca deve estar de acordo com o código de cores MUNSELL N 9,5/ e suas tolerâncias. 

A cor da tinta amarela deve estar de acordo com o código de cores MUNSELL 10 YR 7,5/14 e suas tolerâncias.

Para inspeção da cor da tinta deverá ser feito o ensaio preconizado pela NBR 8169/95, sendo a cor da tinta verificada mediante comparação com o padrão Munsell Highway.

(III) Esferas de Vidro
As esferas de vidro devem atender aos requisitos das normas NBR 6831/2001.

(IV) Solventes
Os solventes usados na diluição da tinta ou limpeza dos equipamentos devem ser os indicados pelo fabricante da tinta e previamente aprovados pela fiscalização.
(V) Métodos de Execução

Os serviços só podem ser iniciados após sinalizar adequadamente o local. Os serviços não podem ser executados quando a temperatura ambiente estiver acima de 40ºC ou estiver inferior a 5ºC, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação.

A diluição da tinta só pode ser feita após a adição das microesferas de vidro tipo I A, com no máximo 5% em volume de água potável, para o ajuste da viscosidade. Qualquer outra diluição deve ser expressamente determinada ou autorizada pela fiscalização.

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e da tinta, as faixas demarcatórias devem receber previamente pintura de contraste na cor preta, para proporcionar melhoria na visibilidade diurna. A tinta preta deve ter as mesmas características da utilizada na demarcação.
(VI) Preparo da Superfície

Antes da aplicação da tinta, a superfície a pintar deve estar seca e limpa, sem sujeiras, óleos, graxas ou qualquer material estranho que possa prejudicar a aderência da tinta ao pavimento. Quando a simples varreção ou jato de ar forem insuficientes, as superfícies devem ser escovadas com uma solução adequada a esta finalidade.
(VII) Pré-Marcação e Alinhamento

Nos trechos do pavimento recém executados, a pré-marcação e alinhamentos deverão ser feitas antes da aplicação da pintura, à mão com apoio de topografia para a sua locação. 
(VIII) Mistura das Esferas de Vidro à Tinta

As esferas de vidro retro-refletivas tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo a permanecerem internas à película aplicada.

As esferas de vidro retro-refletivas tipo I B ou C devem ser aspergidas concomitantemente com a tinta à razão de 350 g/m², resultando em perfeita incorporação das esferas de vidro na película de tinta.
(IX) Aplicação

A sinalização deve ser aplicada nos lugares e com as dimensões e espaçamentos indicados nos desenhos do projeto. 

Deve ser aplicado suficiente material de forma a produzir uma película de 0,6 mm (mínimo de 0,5 mm), com bordas claras e nítidas, com cor e largura uniformes. O material deve ser aplicado de tal forma a não ser necessária nova aplicação para atingir a espessura especificada. 

A sinalização aplicada deve ser protegida, até sua secagem, de todo o tráfego, tanto de aeronaves, veículos, como de pedestres. A firma contratada será diretamente responsável e deve erigir ou colocar sinais de aviso adequados.

Toda a sinalização deve ser executada por pessoal especializado e com equipamento adequado.

Os serviços de sinalização devem ser executados quando o tempo estiver bom, sem ventos excessivos, poeiras ou neblinas.

Os materiais e/ou serviços que não estiverem em conformidade com as exigências das especificações deverão ser recusados, sendo removidos e refeitos, para que seja atingido um padrão satisfatório, aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

A firma deve entregar os serviços totalmente concluídos, com todas as áreas cobertas e bordos livres de sobras, respingos ou quaisquer outros vestígios remanescentes. 
A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.
A aplicação pode ser mecânica ou manual.

8.1.3. Controle

(I) Requisitos Preliminares

A superfície do pavimento a ser sinalizada será considerada ideal quando se encontrar isenta de qualquer substância nociva à boa execução da aplicação da tinta. 

Toda a tinta a ser utilizada na sinalização horizontal deve ser estocada antes da aplicação, em condições estabelecidas pelo fabricante. 

O fornecedor ou fabricante da tinta vinílica ou acrílica deve ser responsável pela realização dos ensaios e testes que comprovem o cumprimento das premissas desta especificação.
A contratante deve ainda:
a) verficar visualmente as condições de acabamento;

b) realizar controle geométrico, verificado sua obediência ao projeto.

O equipamento de aplicação deve estar com todos os seus acessórios limpos e livres de impurezas e deve estar funcionando perfeitamente (livre de entupimentos e quedas de pressão).
A sinalização horizontal deve ser garantida contra a falta de aderência, baixo poder de cobertura ou qualquer alteração na sua integridade por falhas de aplicação, devendo neste caso o trecho ser refeito, pela contratada, sem qualquer ônus adicional do Contratante, dentro do prazo fixado.

Admite-se, durante a vida útil da sinalização horizontal a perda de retro-refletância, desde que ao término da garantia, o seu valor não seja menor que 75 mcd/lx.m2.

Quando, durante a vigência da garantia se constate, em medição, valor inferior a 75 mcd/lx.m2, por falhas de aplicação, a contratada deve refazer o trecho, sem ônus para o

Contratante, de forma a atender ao disposto acima, dentro do prazo fixado pela fiscalização.

A medição da retro-refletância deve ser feita conforme a NBR 14723/2005.

(II) Medição

Os serviços devem ser medidos por metro quadrado (m²) de sinalização horizontal efetivamente executada e atestada pela fiscalização.

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos preços unitários contratuais, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, perdas, transporte, mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos necessários aos serviços e outros recursos utilizados pela executante.
8.2. SINALIZAÇÃO VERTICAL
Apresentam-se as Especificações Técnicas dos Materiais e Serviços, referentes à Sinalização Vertical.

Os serviços serão executados de acordo com o preconizado nas recomendações contidas nas normas da ASTM (B209M - Standard Specification for Aluminum and Aluminum-Alloy Sheet and Plate (Metric) e ASTM E34 - Standard Test Methods for Chemical Analysis of Aluminum and Aluminum-Base Alloys) e NBR 6892/2002 - Materiais metálicos, Ensaio de Tração à Temperatura Ambiente.
8.2.1. Objetivo
Esta Especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e controle de qualidade dos serviços de sinalização vertical. As placas para sinalização vertical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir sobre perigos potenciais e orientar os usuários durante os seus deslocamentos na rodovia. 

Esta comunicação é feita por mensagens padronizadas quanto a sua forma, tamanho e cores, de modo a permitir a compreensão fácil, rápida e eficaz pelos motoristas e demais usuários da via.

8.2.2. Materiais
(I) Chapas de Alumínio

As chapas destinadas à confecção das placas de alumínio devem ser planas, do tipo AA-5052, têmpera H-38, com espessura de 2,00 mm.

Deve atender as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, ABNT, e da American Society for Testing and Materials, ASTM, apresentadas a seguir:

- ASTM B 209M, specification aluminiun and aluminiun alloy sheet and plate;

- ASTM E 34, chemical analysis of alumunion and aluminiun base alloys;

- NBR 6892, materiais metálicos, ensaio de tração à temperatura ambiente.
(II) Tratamento

As chapas de alumínio depois de cortadas nas dimensões finais e furadas, devem ter suas bordas lixadas antes do processo de tratamento composto por: retirada de graxa, decapagem, em ambas as faces; aplicação no verso de demão de wash primer, à base de cromato de zinco com solvente especial para a galvanização de secagem em estufa.

(III) Acabamento

O acabamento final do verso pode ser feito:

- com uma demão de primer sintético e duas demãos de esmalte sintético, à base de resina alquídica ou poliéster na cor preto fosco, com secagem em estufa à temperatura de 140 ºC, ou;

- com tinta a pó, à base de resina poliéster por deposição eletrostática, com polimerização em estufa a 220 ºC e com espessura de película de 50 micra.

No verso da placa deve constar o nome do fabricante da placa e a data da fabricação com mês e ano.
(IV) Reforço das Placas de Alumínio

As placas de alumínio devem ser estruturalmente reforçadas com perfil de alumínio L-421 e liga 6063 T-5, com dimensões 33 mm x 40 mm. As cantoneiras e barras devem ser confeccionadas na liga 6063-T6.

Placas maiores que 3,0 m2 devem ser moduladas com o mesmo perfil L 421. Os módulos devem possuir máximo 2,00 m por 1,0 m, e os parafusos de ligação entre módulos devem ser de aço inoxidável.
(V) Suporte das Placas

Os suportes e pórticos para a sustentação das placas devem atender às especificações técnicas do DER/SP: ET-DE-L00/005 – Suportes de madeira para placas de sinalização vertical, ET-DEL00/006 - Suporte de perfil metálico galvanizado para sinalização vertical e ET-DEL00/007 – Suporte de perfil metálico tipo pórtico e semipórtico para sinalização vertical.

(VI) Películas

As mensagens contidas nas placas devem ser elaboradas em películas adesivas que atendam à especificação técnica ET-DE-L00/004 do DER/SP, Películas Adesivas para Placas de Sinalização Viária.
(VII) Fixação dos Reforços por Fita Adesiva

No caso das placas estruturadas, a fixação das placas de alumínio à sua estrutura, módulos, deve ser efetuada através da utilização de fita adesiva dupla face com largura mínima de 25 mm, atendendo às normas da ASTM discriminadas a seguir:

- ASTM 1637 - Ensaio de Aderência;

- ASTM TM 1720 - Ensaio de Resistência ao Cisalhamento;

- ASTM TM 1724 - Ensaio de Resistência ao Cisalhamento Dinâmico.
8.2.3. Equipamentos

Equipamentos mínimos utilizados para a implantação de placas de alumínio são:

- caminhão para o transporte das placas e ferramentas;

- ferramentas padrão, tipo enxada, pá, picareta, martelo, chaves fixas.
8.2.4. Execução

O dimensionamento das placas, tarjas, letras, pictogramas etc. deve atender o projeto de sinalização elaborado especificamente para cada local, atendendo também ao Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN, Volume IV, Sinalização Vertical de Regulamentação.

A implantação das placas deve obedecer aos parâmetros de projeto constantes do Manual de Sinalização do DER/SP, Volume I, Projeto.

A colocação de placas que necessite interdição de faixa de rolamento deve ser autorizada pelo DER/CE e ter acompanhamento do serviço de operação do DER/CE ou Polícia Rodoviária.
8.2.5. Controle

O fabricante das placas deve ser responsável pela realização dos ensaios e testes que comprovem o cumprimento das premissas desta especificação.

Os materiais empregados para a elaboração das placas de alumínio devem ser analisados e terem sua qualidade comprovada em laboratório credenciado.

As dimensões das placas devem atender, rigorosamente, às dimensões prevista no projeto.
8.2.6. Aceitação

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente às exigências de materiais, e garantias estabelecidas nesta especificação e discriminadas a seguir.
(I) Materiais

Os critérios de aceitação dos materiais devem ser os previstos nas normas técnicas correspondentes.

Todo o material fornecido deve ser submetido previamente à inspeção visual pelo Contratante, cabendo a este o direito de recusar os que apresentem algum defeito ou que não estejam de acordo com o especificado.

O Contratante se reserva o direito de submeter às placas a teste de intemperismo acelerado, bem como, verificar a uniformidade e homogeneidade da coloração da película refletiva utilizada.
(II) Garantias

As placas de alumínio devem manter-se nos padrões fixados nesta especificação técnica por um período mínimo de sete anos.

As placas devem ser estruturalmente dimensionadas para resistirem a ventos de até 35 m/s sem sofrerem quaisquer tipos de danos.
8.2.7. Critérios de Medição e Pagamento

Os serviços devem ser medidos por metro quadrado (m²) de placa fornecida, atestadas pela fiscalização.

Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos preços unitários contratuais, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, perdas, transporte, mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos necessários aos serviços e outros recursos utilizados pela executante.

Fortaleza, 24 de Abril de 2014.
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